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5.134

ANEXO lil DO PÁRECER ÚNICO .'
...~. " ',"J~ 1,IOENTIFICAÇÃÔDOPROCESSO ' ',., ,- .' ". . ....' •...•.....

: Int;::~!:~:~~~:~:;~:~e~;ryençã~En!:ie%nt~1 I . NOÚ8~~~::;:;J~;'~5~20;~a;i:~~~::6~~~:~~:~~~~~S60
~.,-'~2.,T'1'< .-Y...:'2.IOENTIFICAÇ:ÃO 00 RESpÓNSÁ \lEI..:PELA INTERVENÇÃÓAMB1EI''lTAl
. 2.1 Nome: 00275199-81 NADSON TORRES SARMENTO - ME . . 12.2 CPF/CN'PJ: 00.6lO.192/0001-58

. 2.3 Eridereço: RUAJOSÉ MARTINSDOSANJOS, 331 CS 12.4 Bairro: YILAAPARECIDÀ
.2.5 Município: SAUNAS 12.6 UF:.MG '. 1_2.7GEP: ]9.560.000

. 2.8'Telelone(s):(38) 9801-9594 .i 2.9 E-mail: nadsonmines.a@hotmaiLcom'
, T, -; ,f. , ',', ÚOÊNTIFICAÇÃO 00 PROPRIE1ÁRIODOIMÓVEL' .

'3.1 Nome: 00275537-91 ClEIDE TEIXEIRA DE OUVEIRA 13.2 CPF/Ó"PJ:' 520.206.906-59

1;.3 Endereço: FAZENDAFAZBOMFIM,O ~airro: ZONA RURAL'
;3.5 Município: SAUNAS . . 13.6 UF: MG _'_ [3.7 CEP: 39.560-000

3.8 Telelone(s): 3.9 E.mail: "
. 4,IDENTIFICAÇÃOE LOCAUZÂÇj.ODO..!!'I'ÓVEl. ~ _ ~~~ __ ~~-+ 4.2 Áreá lotá, (ha): 48,6758

! 4.4 IN.CRA(CCIR):
livro: 2-T/RG Folha: 166 Comarca: SAUNAS

I

I"
, I

j 46 Coordenada Plana(UTM)I~~~;' :9:~:36~O " 1~::~m2:~_R_G_A_S~2_00_0_,~__ ~~ __ -. ----~l
f:~Lr].#; ",'.;," ."0 ',5, CARACTERIZAÇÃO AMBIENTALDQ IMÓI(El.' 41
5.1 Bacia'hidrográfica: rio Jequítinhonh~ .. ~.- ---~-~~_._-~~ i -
',5.2 Conforme o ZEE-MG; o imóvel está (Xl nã-o-e's't-á-(-)-J-ns-e-r-id-à-e-m-'.-á.re-a-p.r-io.r.ita-'r-ia-p"a-r-a-c-~-ns-e-rv-açã-o'.-(e-s-p-e-c-ifi-ca-d-o-''n'o-c-am-'-p-O-l-1.)--'-j
15.3 Confor,me Listas Oficiais, no imóvel foi observada a oçorrência de espêcies dafauna: raras ('),';,ndêmicas n, ;;-meaçadàs I.
. de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (),ameaçadas.de extinção (X) (especificado no campo 11). " . '

.5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X)em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação. i
(especificado no campo 11).,' ... ' .J.

i 5.5 Conforme o Mapeamento e.lnventário da Flora Nativa do Estadb. 23,92% d; m-;;nicipi;;-~nde está inserido o.imóvel ~
: apr'esenta~serecoberto por vegetaç~o nativa.. ------. ----.-- c .1..

. 5..6 Conforme o ZEE-MG, qual <i grau de ~ulrierabilidade natú'ral para o empreendimento proposto? (especificado ';0 campo 11)

•
' Bi"",,,,1 Transiçãó entne biomas onde está inserido,o imóvel +.~_ Área (ha) ,

1.5'8r::;:oM;:~oA~:~:c;vel:~ ... J ,c', ~~=.,-rot=t .• -Á::~:(::U

,. .e~o~;~~ç~~' F~enda B~;m'Fim'

í 4.3 Muniéipio/Distrito: SALlNAS/~g
4.5 Matrícula 'no Cartório -Registro de Imóveis;
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unidade'~ -:i-
M3

'.'. :Área (ha)
1,4525

, 1,4525

5,10.3Tipo de usoantiópico consolidado- ,

[' . .. --" -- .. ...• -.. - ~ .-
5.9 Regulariza ão da Reserva La" ai ....RL
5.10Área de Preservaçáo Per'm~ente (APP}
5.10.1APPcom cobertura_vege~.I,_na,t_iv_a._' _

Agrosiivipastoril
Outro:

6. INTERVENÇÃOAMBIENTALREQl.JERIDA'E::PASSÍlfELOEÁPROVAÇÃO
,Tipo de Intevenção REQUERIDA é" ~ :: ::' ,I Quantidade' d ,. Unidade'

Supressãoda coberturavegetalnativaCOMdestoca '1,3648 ' ha
I' I~tervençãoem APP SEMsupressãode vegetaçãonativa 0,0877 ha
r Reg..R: L. ::Demarcaçãoe AverbaçãoouRegistro. POrl204 ' 9,7357 ha
Tipo de Irítevenção.!"~ssíVELDÊ APROVAÇÃO" (- "'Quantidade "Unidade
Supressão da cobertura vegetal n~Ü'Ja.COM destoca 1,3648' ha "

Ilniervenção em A~SEM supressão de vegetação nativa 0,0877 ha.
Re . R. L. : Dem'arca ão e Averba ão ou Re istro, Port 204 9,7357 ha' •

• 7. COBERTURAVEGETALNATIVADA'Ãi~EAPAssíVEL DEAPROVAÇÃO' 00 , • .' :,.,

,7~la~:i~;:~~;:i~~I~~~:e biomas " \ - '" '1 Área(;~5;5 -1
'7.2 Fisionomia/Transição entre fisionomias • .ri ••.• , , 'Á""a (hal..::'~

FlorestaEstacionaiDécidualSubmontanaSecundáriaInicial , . 1,45~

8,COORDENADAPl.ANA QA ÁI}EA PÁSSíVELDEAPROV!\ÇÃO " ".,-]

,8.1Tipo,de Int,ervenção Datum 'OC " coordenad,'a"'P"'.a,.na(u,T,-!." \~
.X(6) L' V(7) , ,

Supressão<;lacoberturav~getalnativaCOMdestoca SIRGAS2000 '1,91,794' . '8.208.04d

I Intervençãoem.APPSEMsupressãode vegetaçãon ~_ SIRGAS2000 191.749 8.208.108_1
. Reg.R. L. . Demarcaçãoe Averbaçãoou Registro. SIRGAS2000 24K 1.91,600 8.207,873 i

, ,-' ,', , 9, PLANODE UTILIZAÇÃOPRETENDIDA ,.,
9:1Ü~(;"p""oposto--- -,-- _.,~o ~ •• ' -7'.[: ~.:-:jE¥;i;~ificaç!io( •,:',:' , "

I : Mineração, Mineraçãode.Quartzo

• ~-to:1P~~d~;S~;~~:u~oPRODU.TO'oÜ~~~R~~~;~~~:7::~WEGETAl.P~S;íVEL OE:A6~d~V:F~;~,

[.LENHAFLORESTANATIVA 10,97
10.2Especificações da Carvoaria, quinjo fot,O caso (dados fornecidospéforesponsáveJ pelainlériíénção)

, , 10.2.1Númerode fornosda.Garvoarla:. 10,2,2Diãmelro(m): .10.2.3Allura(m):

,110.2.4Ciclode produçãodo forno (tempo'gasto paraencher+ carbànizar+ esfriar+esvaziar): (dias)

'1"10:2.5Capacidadede produçãopor fornono ciclode produção(mdc): .

'10.2.6.Capacidadede produçãomensal da'Carvoaria(mdc): ' "
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~'";f,~,._+ii'ESPi;(;IFJ(;AçOESE-ANÂfliEDo~étANÓs,'ESWDOS 'E.lNVENTÁRIO~i..ORESTALÂPRESENTADOS",.j;~if';.g"M'
. ). • - . ..< .-' '. . ,

5.2 Especificação da inserção do imóvel em.área prioritária para conservação: Baixa 5,54%, MEDIA 41 ,56%, alta 34,83
% e Baixa 18,01"10;. " . ,
5.3 Especificaçá~;de ocorrência de espécies da 1auna e/ou flora: Aroeira.
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Média 33,37%, ALTA 45,83% e muito alta 20,80 %;.

W,'f;iiI?]i;''"i~~!L'i£,,4~!LW[12::PÁRECERTÉCNic;ó,MEPIDA£IÍ'I!TIGÁÓOMSE-eqMI'ENSMÓRIASFLQRESTAISl, ""[i[i";vtf:',,~~ .
1 . OBJETIVO: . , .'

,", , . • O objeto da solicilaçãode Intervenção é a àverbação'da Reserva Legal de 9,73,57 ha, supressãoda cobertura v,egetal
nativa em 1,36;48 ha de vegetaÇão nativa caracteristicade Mata Seca (Floresta Estacionai Decidual) e Intervenção em APP em
0,08,77 ha sem supressão de vegetação nativa para fins de Mineração de Granito,' . .

2'. CARACTERliAÇÃO DO'EMPREENDIMENTO' ,. ,
De acordo com o ZEE (ZoneámentoEcológico Econômlcode Minas Gerais), esta"Propriedade é classificada quanto:

- prioridade de Conservaçã9: Baixa 5}54%,- m~dia 41 ,56~, alta 34,83 % e Baixa 18,07%; .
. Vulnerabilidade Natural: Média 33,37%, AI!a 45,83% e muito alta 20,80 %;

Fatores condicionantes:
. Vulnerabilidade a Erosáo: ';'uito alta 100% .
. Vulnerílbilidade dos Recursos Hidricos: alta 100%.'

Topografia plMa aondulada; Solo predominante caracterizado macroscopicamente como sendo Cambissolos, textura areno .•
argilosa; .'~

Representante Hídrico superficial: Córrego Bom Fim. ,
A cobérturavegetal nativa existente na Propriedade em questáo predomina a fisionomia vegetal Floresta Estaciona.I Decidual

(Mata Seca): '
.17\, ;Individuos arbóreos observados: Angico, Ar,oeira, Avoaçáo, Bico de JUr,iti,Cabelo' de nego, Farinha Seca, Gonçalo, Imbiruçu,
~Felpudo; laranjeira bravil, Penqueltelro" Rabp de Guan~a, UmburaAa e Vaqueta, entr~ outras, _, _ - .

'Espécies Ànimais de ocorrênCia na região: foram vistos: Anu Branco,"Codorna, Gavião Pinhém,.João de Barro; Urubu: Tem-se"
'noticia' Anfibios: Sapo e Perere'ca; Avi. Fauna: Alma de Gato, Anu Preto, Beija'fior, Coriango, Coruja Buraqueira, Júriti, Perdiz,

Pomba Rdlinha, Pomba Verdadeira, Seriema, Sofrê; Herpeto . Fauna: Calango, Camaleáo; Cascavel, Coral; Jararaca, Lagartixa,
Teiú; Masto'fauna: Coelho, Cotia, Gambá, Gato do mato, Morcego, Preá, Raposa, Rato do mato, Tatu, Veado -Catingueíro, i

-Sussuarana ... " . ", _ ,_':. '
Conforme Inciso 111.DA RESERVA LEGAL. Art, 14 da Lei Estadual Florestal nO.14.309 de 19106/02, regulamentada pelo

Decreto 'Estadual nO.43.710 de 08.01~04. A Reserva Legal será averbada em uma área contínua de 13,53,40 ha, éomposta por
veget~ção'caracteristica da fitofisionomia Floresía Estacionai Decidual (Mata Seca) em estágio médio de regeneração natural.
acrescida da área de compensaçáo ambiental (2,72,96 ha), tot~lizará uma área de 16,26,46 ha. . ' .

, Conforme Inciso II . DA ÃREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE. APP . Alinea "c" do Art. 10 da Lei Estadual'Florestal'no.

14.309 de 19/06/02, regulamentada pelo Decreto Estadual 'nO.43,71 O de 8,01 ,04. ocorrendo ao longo das margens (Mata Ciliar) de
Córrego Intermitente em estado pgrcial deconserv,,;çáo, perfazendo uma área t~tal de 2,62,96 ha. '

, DA ÃREA REQUERIDA PARA EXPLORAÇÃO,: pertaz 1,45,25 ha em área com cobertu'ravegetai nativa' caracteristica da
fitoflsionomia Floresta Estacionai Decidual (Mata Seca) em estágio inicial de regeneraçáo Ratural,'sendo: 0,0877 ha em APP (Mata
Ciliar), desta havendo em 0,02:i5 ha,.houve intervenção para extraçáo de amostrá de Granito em Área de'Preservação'
Permanente (Mata Ciliar) de Córrego Bom FilÍ1'e 1,36,48 ha em área passivel de intervenção. ; , ,

DO RELATÓRIO DO INVENTÁRIO FLORESTAL E PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA:
I":J\ - Metodologia: censo; .
\SI " Intensidade amostrai: 100% da área pretendida para desmate, isto é, 1,04,64 ha;,. "

, -.0 rençimentü: lenhoso estimado,' para a ár~a requerida é de 8,7363 m3/ha,de lenha, aCrescido de vinte por cento' (20%)
:"conside,ràndo o máte~ial'proveniente da desto,ca.(tocos e raize'$) tem:se: 'I 0,48 m3/ha, totalizando'1 0,97 m3 de len~a nativi:l,.
," dlstnbUldos em uma area de 1',04,64 ha. ' I '~_ " - '

EM RELAÇAO Á LEI FEDERAL NO.11.428/08 E DECRETO FEDERAL NO.6.660109:
" A análisé procurou seguir o disposto na Resoluçã'o CONAMA nO.392/07 para a definição do estágio sucessiónal de ,

.regeneraçao nàtural"onde os parâmetros corpo altura média, diâmetro medio: estrat,ificação vertical, assim como, as espécies'
ocorrentes na área.' -
Estágio inicial: DAP (diâmetro a 1,30m do solo) médio até 8 cm, altura média até 3 m com a.vegetação formando uma úniço estratá' ,1
(emaranhado), ausência de 'estratificação, espécies pfoneiras.abundantes e.indicadoras,'serrajJilheira inexistente ou formando ur.na'

.. fina camaqa 'pouco decomposta;' _ ' .
Est?gio 'médio: DAP médio variando de 8 a 15 em, dossel entre, 3 a 6 m de' altura, predorn'inância.de espécies arbóreas com
redução grada!iva do emaranhado de arbustos e cipós, espécies lenhosas cbm distribuição ~iam,étrica deDAP variando de 8'a15
em, estratificação incipiente com-fo'rmação de d.ois estratos (dossele sub-bosqiJe),-trepadeiras se presentes geralmente' herbáceas;

Basea'do nqs dados do Inventário 'Florestal apresentado, considerando Ó parâmetro altura média (5,03m): 'a área éstá. ,
c1assificadaém Estágio Médio; considerando o parâmetm diâmetro médio'(8,76 Cm): a áreg está classificada em Estágio Medio;'
estratificação~ h9rizontal: ausência de estratificação; c!assifi,cação'sucesslohal das espécies, dos indivíduôs amostrados cerca de
46~31:% são._pertencentesao grupo d.as pioneir~s e I 00. secundárias iniciais' e 53,69 %.são' pertencentes ?la grupo 'das '.

" Secundárias tardias,'sendo esta área com predomínio.d.e espécieí3 secundárias; observação: conside~ado como predomínio a partir-
de 50%-de observàções; serrapilheira: inexistente; trepadeiras: não foram observadas; após considerar to\:1os os parâmetros
'sup~acitados, pode-se informarque a ár.ea abrarigida pertence ao estágio iniciaI de regeneração. natural. '

,"Vilieressaltar que pelos parâmetros da Resoluçáo Conama nO.392/07 (define a vegetaçáo primária e 'secundária
regen~t~ção de Mata Atlârítica no Estado de Minas Gerais) parte da área tenderia aser consiaerada como estágio setu
inicial de reg~neraçào pelos critérios desta~resol(jção, a saber: i ,. . •

, ' 1.A vegetaçáo forma um único estrato (emaranhado) com altura média de,5.03 m, o que ultrapassa a alt de até 3
(três) metros'defiiÍida na (efertda resolução, entretanto, ha um ~ntendimento técnico que esta altura, apesar de engessada na ált~ra ...~



•

de até' 3 metros, não seria um parâmetro adequadamente definido pela dinâmica das vegetações, devendo pesar também outros ~
parâmetros, assim como o seu conjuntosem~contudo.excluido da análise;' , .' .,'.'
. . 2. o.utro critério que poderia seru'sado a título de comparaçáo seria que.a volumetria estimada para a área apresenta

uma média de 8,7363 m'lha, 'ou séja, muita baixa'não enquadrando, portanto, como uma. área de estágio médio ou avanç!,do de
reg~neração natural é muito meno~ prlmá~la. . . , .. . . . ' . ,
ASSIM PELA CLASSIFICAÇÃO. DAVEGETAÇAo. ATRAVÉS Do.S PARÃMETRo.S DA REFERIDARESo.LUÇÃo. A ÁREA SERIA
ENQUADRADA Co.Mo. ESTÁGIO. SECUNDÁRIO. INICIAL DEREGENER"'CÁo. NATURAL PELA MAlo.RIA ABSo.LUTA Do.S
CRITÉRlo.STENDEREM AO. REFERIDO. ESTÁGlo.". .• ,..

/ '. Rendimento lenh~so total esíimado em 1~,97 m"de lenha distribui<ios nuin,. '\rea de i,0464 ha.
, .

, ,

3. DA VISTo.RIA: , '.' " .
Em vistoria a propriedade fui aéompanhado pelos Srs, Nadson Torres Sarmento e.Hélio Estevão de Almeida Filho.

Pêtcorremos a Fazendaverificándo os limites da Propriedade, conferindo Planta Topográfica; a vegetação dasáreás propostas
para Reserva Legal e iniervenção ainbiental. Tendo sido observado intérvenção em área de apràximadament~ 0,02,25 ha para
extração de amostra de Granito em Área de Preservação Permanente (Mata Ciliar) do Córrego Bom Fim, sem Autorização do .
'Órgão Ambiental Gompetertte, conforme informado via olicioprotocolo n° '08020001051/12, datado de 25/10/2012 no Nücleo de
Janaúba~Portanto, necessitará ser autua.do em f':lnção"disto.. - •

I
4. Co.NCLUSÃo.:. .. ,. , .
" Estando em confprmidade com a Lei Estadual 14.309/02' que dispõe sobre as politicas florestais.e de proteção â
biodiversidade no Estado e Lei Federal 11.428/06 que trata da proteção da~Mata Atlântica'e ecossistemas associados,
recomenda.se pela possibilidade de deferimento do corte 'raso com.destoca em 1,36,48 ha em área passivel de autorização, e
0,0877 ha'em área de preservação permanente, após saneado as questões. legais. . . ...,. .

o. p~opriet~rio deverá seguir a tod~s as d~marcações.c~nstantes em,pl~nía tOP09;áficá, refe;e~te as áreas d~: preserv,lt
Permanente, Reserva Legal, Exploração Floresti" e Compensação, bem como,'tcidas as orientações técnicas informadas pelo
Técnico Vistoriante do IEF; ,'.

o. Proprietário / Responsável'pelo trabalho de intervenções florestais com a finalidade de facilitar os trabalhos de ,
fiscalizações ambientais promovidos pela SEMAD, e pela Polícia Ambiental, deverámanter no local, objeto da Intervençâo, o
Documento de Autorização de Intervenção Ambiental' DAIA, seguido da planta topográfica, devidamente demarcada pelo técnico
vistoriante do )EF, a saber; Área de Reserva Florêstal Legal, Área's de Pr~servaçáo Permanente e Áreas Autorizadas, Intel)/enção.

, Quaisquer irregularidades ocorridas durante e após as execuções de tôdas as atividades serão de total responsabilidade do
Proprietário /Arrendatário, conforme estabelece a'legisl"çáovigente. ' . ,

5 .. LEGISLAÇÃo.APLlCAÓA. ,
;. Lei Federà112.651 de 25 de maio de 2012; •
. Lei Federal 11.428/06, regulamentada 'pelo Decreto Federal nO6.660/08;
. Leis Estaduais: 14,309 de 19/06/2002; regulamentada pelo Decreto Estadual nO44.309 / 2006 e 18,365 de 02/09/2009;
- Lei Estadual 13,047 de 17 de dezembro de 1998;' . ~
. Lei Estadual nO.10.883, de 2 de outubro~ de 1992;
- Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1804,de 11 de Janeiro de 2013; I'
. DN 72:/ 2004; .' ' , "
. Décreto 5~975 de 30 de novembro de 2006, Capitulo 111,artigo W 10, li 2', •

, ,

'.

. "

- Coietar. as sementes de eSP~cieS,Vegetais ~ativas C!uéestejam na época de reprodução e f;utificação,e ;ealizara ~oação.," ~
das mesmas ao Vive Ir\>do IEF de Janauba para' a produçao de mudas; _ . . . - . .

" Isolamento das áreas de Reserva Legal e Compensação Ambiental;' . ~
: PreibidG o ÚSOdo fogo, sendo este, if"!1prescindível,realiz$-lo c'ama autorização,8 orientação dos Técnicos dos'IEF; .
- Das áreas protegidas e propostas para'conservação:_deve-se preservàr as Áreas de PreserVação Permanente é Reserva

Legal, construindo aceiro, objetivando a proteção a incêndios; , ..
- Incorporar o resto,da exploração ao sol6, a fim de favorec~r a melhoria das cendiçoes biofísicas do mesmo;
"- Evitar a abertura de. novas estradas e conser:var.aquelas fá existentes, 'construindo camalhões, no sentido transversal às

estradas, destin"ndo a água proveniente do escorrimento superficial a barraginhas de captação e arinazenamento da água pluvial,
onde houver necessidade; . , .. .

- A,Iterar parte dÜ'traçado da estrada que transp.õe' o interior da área de Reserva 'Iegal para'seu entorno;
.' Realizar as medidas mitigadoras citadas PTRF(Projeto Técnico de Reconstituição da Flàra),' . .' ~

.C:--: - 13. RESPONSÁVEL iís) PELOPAREC!,RÍÉCNICÓ(NOMe:.IVie.TRiCULA,ASSINArURAE'çARIMBO) ,~
., --

WAGNER JOSÉ AZEVEDO CARNEIRO. MASP:,1477619 ,'.'

.r'--'-'-~~~~----~~~~~'~'~-~-~~~.~-~~~~.=-~~~
.~'~>"~~~~~~.~~ .•y . ~- _ '14. DATA DA VISTORIA-;:;<_ ,_ _ T~"~ 1,F,:: \ ..1

;. '\. I 1 .

f quarta.feira, 4 dejulho tle 2012 -I .
t< 15. PARECER JURiOICO;MEDIDAS MITIGADOBAS,Iii,C6MPENSArÓRIAS"",,;'-. ~~j

O presente processo ànalisa o pedido de autorizaçáo para intervenção em APPpara extra,ã'o mineral. Tál tipo de intervenção é •
permitido pela Resolução CONAMA 369/06: '. ' .
Art. 2° o. órgão ambiental competente somente p'odérá autorizara Intervenção ou supressão de vegetação ~m APP, devidamente
caracterizada e motivãda mediante procedimento administrativo autônomo e prévio, e atendidos os requisitos previstos nesta
resolução e noutras normas federais, estaduais e municipais aplicáveis, bem como no Plano Diretor, Zoneámentà '~'. . :"



•

EcológicocEconômico e Plano de Manejó das Unidades de' Conservação, se existentes, nos seguintes casos:
I - utilidãde publica: -
c) as atividad~s de pesquisa e e'xtração de substãncias minerais, outorgadas pela autoridade: .
.0 DAIA para intervengão em APP tem prazo d~ quatro anos quando vinculado a processo de AAF, como é o caso de extração de.
granito. Vejamos o disposto n'a Resolução SEMADIIEF 180412013: J .. .

~ , ".

Art. 4° --Os pedidos de" in"tervençãoambiental não ,integrados a processo"de licehciamento ambientai serão autorizados por meio de
Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental -DAIA. '.

" ,,_.

~2° O prazo-de validade do DAIA vinculado ã AAF;será o prazo da respectiva AAF:

\"

.,I~H.DATADO PARECER
-' .;

': .

-.-",16:RESPONSÁVEl..PELQ PARECER JURíDICO (NOME. MATRiCULA. A

- " qui~ta-féira, 4 de julho de 2013

.""SANDOVAL REZENDE SANTOS- 89911.
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Solicitação processo. , OuUoá<WebAccess Ught.

'(

.'.1

i

Sai~
< ...•..L <_....:..

\ Digleilllui para pesquisar

,.

SoIiéitação processo.
IIran Qouglas da SOva ,;
,li'BlYli!do: quarta-fera: 14 de agosto de 2OU"16:01 ,
, PaI1l: J 5aub santos Soares

Prezado ~auloJ
. . '. ,.

Peçoquenos envie o processo4e n"-~S20112"do sr. NadSoD Torres Sarmento- ME'{lm'8:.~.po$smjms,lanç!-lo'
;napr6XiinaCOP~.

~ Cai:ca de entrada
iiaLbi~_'

-..'f8j :Mensagens enviadas
& Mensagens exdJí:las
~ RaF"""'" 11J

\lllll "' ••••• ".
lJ!il <>mt"~

1411111113
,
I

!

, ,
Iranl>tuglasdà Silva '

\ _Am_fllólogo".,
~
Montes Oiíros .. MG' .. TeI: (38)"322+7500"

Gerenciar Pastas .• _
(

,Clique pat~ exblr todçs as pastas ~. ,,

~AqueIe que diz uma mentira ...ao sabe a tarefa quê assúriliul por que esta~ obrigado a il'l\'elll:ar vinte -.ezes !Tlais
para sustentar a certeza da pririteira .• Alexancler'Pope -r. ..", ~.,
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ta Conedlldo ao MiI:roSo!tExeflange
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